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PRAÇA OPERA "LO SC1IIAVO" 

. Decreto n? 5762 de 17-07-1979 

Formada pela praça sem denominação da Vila Castelo 

Branco 

Situada entre a avenida Ibirapuera e as ruas Monte 

se, Mário Sidow e Raimundo Correia 

Vila Castelo Branco 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Fran 

cisco Amaral• Protocolado n 3 12.584 de 02-05-1979, em nome de Comiselo 

de Nomenclatura de Vias e Logradouros Piiblicos. 

ÓPERA "LO SCHIAVO" 

Sem dúvida que é digna dos maiores encomios a idéia do historia 

dor e jornalista João Baptista de Sá, o Jolumá Brito, em sugerir a de- 

nominação de algumas praças da cidade com os nomes das composições do 

genial maestro campineiro Antonio Carlos Gomes. A praça ópera "Lo S™ 

cliiavo" é um exemplo. Quando Carlos Gomes regressara mais uma vez do 

Brasil â Italia, em 25-março—18841 já lera e estava compondo em seus 

principies a nova ópera "Lo Schiavo" (0 Escravo), mesmo porque enten- 

dera ele que o trabalho estava algo prejudicado e defeituoso nos 3- e 

4- atos. 0 primeiro nome dessa composição era"Moema", escrito que fô- 

ra pelo seu amigo íntimo Alfredo de Tannay. Dissera-lhe o autor do li 

breto: -"Trabalha pelos infelizes e que Deus te faça feliz", é que o 

Brasil estava em plena campanha da abolição para a libertação total dos 

escravos. 0 poema em versos seria do poeta Rodolfo Paravicini,seu ve- 

lho amigo, desde que chegara a Milão. Tempos depois, Carlos Gomes di- 

rige uma carta à Princesa Isabel dedicando-lhe sua nova obra "Lo Schia 

vo", visando com isso homenagear a família imperial do Brasil, pois 

que D.Pedro II sempre fora seu protetor. Embora em Milão, "0 Escravo" 

fosse solicitado por inúmeras vezes para ser levado à cena no Scala, 

entendia, no entanto, seu autor, devesse essa obra, estrelar no Rio de 

Janeiro. Finalmente, em 29—julho-1889, Carlos Gomes com a ajuda de seus 

mais íntimos amigos e colaboradores, conseguem montar "0 Escravo" sob 

grande expectativa do público carioca.Quando de sua estréia, Antonio 

Carlos Gomes - o Tonico de Campinas - obtém mais um explendido triun- 

fo em sua carreira artística, tendo o célebre André Rebouças, por es- 

sa ocasião, chamado-o de "Maestro da Abolição". Pena foi que a família 

imperial, diante dos sucessos políticos que abalavam a Cérte naqueles 

dias, não pudesse assistir ao trabalho magnífico de Carlos Gomes que, 

diante da exigência do público foi sendo reapresentado em sucessivas 



Praça, õpora "Lo Schiavo" Fls. 02 

noites* Todos os jornais elogiaram a nova, ópera de Carlos Comes o Quan- 

do "Lo Schiavo" foi encenado pela terceira vez, foi um. verdadeiro del 

rio da platéia, quando toda ela gritava e as senhoras agitavam lenços 

e os homens faziam voar seus chapéus. "Lo Schiavo" é um drama lírico era 

quatro atos e ambientado no Vale do Paraíba, em meados so século XVI,ao 

tempo da Confederação dos Tamoios, episódio histórico que se refere â 

aliança-dos índios tamoios com os franceses invasores,em guerra contra 

os portugueses. Américo, filho do conde Rodrigo,está enamorado de liara 

uma escrava índia*0 velho conde, porém, nSo concorda com a pretensão do 

filho, de desposar a escrava e decide fazer com que outro escravo seu,o 

índio Iberê Ça quem Américo considera mais um amigo que um escravo)com 

ela se case. liara e Iberê, depois de casados, sSo vendidos â Condessa 

de Boissy, a qual, por sua vez, está enamorada de Américo. Este, porém, 

recusa o amor da Condessa,dando-lhe a entender que seu coração pertence 

a outra mulher. Logo a seguir, Américo toma conhecimento do casamento 

de sua amada com seu amigo Iberê, por quem se considera traido e a quem 

tenta matar. A Condessa de Boissy, em sinal de gratidão, liberta os ín- 

dios seus escravos, que combateram ao lado de Coligny, entre os quais 

estão liara e Iberê. Este, após sua libertação, é transformado em chefe 

dos tamoios. Américo, pouco depois, cai prisioneiro dos índios chefia- 

dos por Iberê e ê levado à presença de seu antigo amigo. Os selvagens 

clamam por sua morte, mas Iberê os despede, para ficar a sós com Amérl 

co e liara, dizendo que "sua própria cabeça" responde pela do outro.Bu 

rante esse colóquío, Américo tenta matar Iberê, a quem considera um 

traidor de sua amizade, por haver desposado a mulher a quem ele, Améri- 

co, amava. liara, entretanto, interpãe-se entre os dois e diz, final- 

mente, a seu amado, que Iberê respeitara sua castidade, apesar de ha- 

vê-la desposado, guardando-a para seu verdadeiro amor. Iberê, a seguir, 

acoberta a fuga dos dois e fica para enfrentar seu liderados, que o 

cercam. Gritando "Vitória! Triunfa o Amor!, Iberê mata-se, enterrando 

uma faca em seu peito. 
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DECRETO N.o 5762 DE 17 DE JULHO DE 1.979. 

DENOMINA PRAÇAS NO MUNICÍPIO DE CAMPINAS , 
• • • - • i 

O Prsfeiío. do Município de Campinas, usandcfdás,"atribui- j 
ções que lhe sáo conferidas pelo itein XIX do artigo 39 dc Deere to-Lei Com- 
plementar Estádual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 - Lei Orgânica dos 
Municípios,.. 

S-* ■ - . - 
"■ "r . - DECRETA: ^ 

Artigo Lol-Fícâxn denominadas as praças ásèguix.descritas.:' 
"Praça Opera Condor" a praça sem denominação dó Jardim. 

Flamboyaiitr situada entre as..njís-Palniiíaí. e Palestina e a AvUqs^Bomfaao; 
"Praça Opera^Sal vador Rosa" a praça sem denominação do * 

Jardim Chapadãó^ situada entrei as ruas do Açúcar e Quintjno;|9êíipa e ã Av. j 
Governados? Pedro de Toledo; •. , - - - - . 

"Praça,Opemlo Schiavo" a praça sum..denominação tía t 
'■/na Castelo Branco, situada, entre'as ruas Montesa, Mario Sídow,í Raimijndo V - i " " * ■■■,;"* ' "orreia e Àv. Ibira onera. . ^ 1 

"Fraca Opera Fosca" a-praça sem denominação da Vila í 
:!oa Vista, situada entre- as:' .ruas = das. Acácias,. dos Cedros... dos Edanos e dos j 

•cês Brancos. ^ - , . ■ , v_ , 
•'Praça Opcsa Maria Tudor" a praça semrtdenomjnaçao ] 

do Jardim do 'Lago, situadarciítre^ ss. Avenidas Moisés oiadia e" .r o Fo^esi.,. 
— Artigo 2.c>— Este decreto entra em vigor nst tista dr; sus. , 

publicação, revogadas as disposições em contrário. .. . ; i 

PAÇO MUNICIPAL, !7de Julho de 1.979," '•" "-\ ~ . ) 

DR. FRANCISCO AMARAL : ■ S 
Prefeito Municipal de Campinas 

- * | 
DR. CAIU OS SOARES JÜNÍOR . V-.; 
Secietírio-dos.Negócios Jurídicos -"<} * i 

• * . ^' | 
; ENG.c LUÍ2 ANTONIO LALONI - ' 

Secretário'de Obras e. Serviços Públicos " •. i 
. v t - * X. a "" 'l 

' ' ' -Redigidó ii?. Secretaria dos Negócio? Jiíridicc? (Consiúíoria ' 
Técnico-Legislativã da Consulíoria -.hmdjca)? com os eleruantos-coustanícs do i 
protocolado,n.o 12584, de^Vdc.maio dc r.979, em nome dat'"demissão de : 
Nomenclatura de Vias e Logradouros Públicos"; e publicado no Departamento | 
de Expediente do Gabinete do Prefeito, em 17 de Julho de I ! ' j 

" " ^ >»" >-»■» » | 
DR. -ví 1 REDO'MALA BONÀTO - \ >" 

Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito- -rr . 

Consuiioria 1 
istantes do j 
emissão de i 
partamento t 
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Quando retornara mais una vez do Brasil a Italia,üarléá 

ees&e® 25 ie març® ce 1884 ja lera e estava c®»p»ná® 

seus principies a neva ®pera ce prepare L® SchÍ8V®(0 Escra- 

v®),mesEo p®r que naquele mes e an® entendera ele que- • tra 

balh® estava alg® prejudi.cad® e defeitues® nos 32 e' 42 at®s. 

0 priaeire neme dessa ccmpesiçao era M®e»a,escrit® que fera 

pel« seu aeige íntimo Alfredo de Taunay.Dissera lhe a autor 

d® lioret®:-"Trabalha peles infèlizes e que Deus te faça fe 

liz."e que estaw®ss em plena campanha da %b®liça®,para a - 

libertação total d®s escravos .0 poema em vers®s,..eria d® p®e 

•ta Rodolfo Paravicini,squ velho a mi g® * desde que chegara a — 

Milão.Mas,® Tonic® de Cainpijas naqueles dias vivia apoquan— 

tad® com dividas que se ia® acumulsnd© da c®nstruça® da"pa- 

lazzina"em Lecc®,ás margend de seu f®ra®so lag®,tend® 9 -  

c®nstrut®r daquela ebra aumentai®,sem sua auterizaça® e bas 

tante a edificaça©.(Hoje,esse edifici® ainda existe e serve 

de Hotel,segundo nos informara® quand® lá estivemos).A luta 

que continuava nos bastidores entre os publicistas das ope- 

ras dos coaipesitores italianos eu na®, também em muit® prequ 

dica»a a tranqüilidade de Carlos Gomes,pend® ® em continuo— 

sebressalt®.Entq® pediu per carta a© ssu pr©t®t®r na Corte— 

que era Taunay para que explicasse ali n® Ri® de Janeiro — 

que seu n©v• trabalhe L® 3chisv®(0 Escravo),era assunto in- 

teiramente nacienal e que © titulo f®ra inventai© p®r ambos 

em l880CrDiante de seu desespere o fii® d© Mane© Musci® pen- 

sou e® vender ©s direitos autorais de seu trabalh® á Ric®r- 

di, embora ceopreiuiz®, com apenas 4O70 de lucf®.'Pretenden® a— 

essa altura de sua vida homenagear a Pamilia Imperial d® — 

Brasil,pois que D.Pedr® II sempre fora seu protetor,dedicou 

enta® L© Schiav® a Princesa Izabel enviando lhe uma carta - 

em que escreveu,dentre ©utras coisas,dizendo:-Senhora ÍDig— 

ne se V.Alteza acether este drama,no qualum brasileír® tenta 

ftes.entar © nobre carater de um indigena escravizado .la  

memorável data de 13 de maio de 1888 ea prol de muitos   
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acEelhantes a® pr®tag®nista ieste éra*a,V®ssa Alteza,c®B 

ãni»® gentil e patri®tic® teve a gléria ie transauáar e ca- 

tiveir® ea eterna alegria e libereaée.MEstavaa®s ea 29 áe - 

julh® ie 1888.E eabora ea Mila# © Escrav® fossse selicitaá® 

per inúmeras vezes para ser levad® á cena n® Scala,nst® en  

teniia Caries Gemes que ias® devesse acentecer,peis que,pri 

aeiraaente fazia ele questa® de aanter seu pente de vista,- 

estreitand® • n® Rie de Janeir®.Finalmente ea 29 de julh® - 

de 1889,Caries Gemes c®a a ajuda de seus mais intÍB®s aai— 

ges e celaberaderes censeguiraa aejtar • Escrav®,seb grande 

espectativa de ublic® carieca.Quand® de sua extreia Anteni® 

Caries Geres-© T©nic® de Campina"» Vbteve -sais ua explendid®- 

triunfe e sua carreira artistica,tende André Reb®uças,p®r - 

essa •casia® chaaad® -• de "Maestr® da Ab»liça®".Pena f©i - 

que a faailia imperial,diante d®s sucesses p®litic®s que —— 

abalavaa a Cârte naqueles dias,na® padesse assistir a® tra- 

baih® aagnific® de Gemes que,diante da exigência de public® 

f®i sende represai® ea sucessivas noites.0 Escrav®,cem® a - 

epopéia africana,é ua peema de simpatia e de dedicaça®,re  

leabrand. suavemente c passad®,refletind® sabre as péginas- 

aertas da histeria um luar serene e benevolente de dulcissi 

a® efeite-"escreveu .se n® Jornal d® C®®erci®,p®r interaedi® 

de seu critic© de arte.Quand® L® Schiav© f©i encenai® pela- 

terceira vez f®i ua verdadeiro delirie da platéia,quand® t_e 

da ela gritava e as senhoras agitavam èençes e ©s homens fa 1 

ziaa vear chapéus.Maw,c®a® Caries Gemes era,ceae ele mesa©- | 

dizia'um caipera",naquela mesma noite recebia da velha Itá- 

lia ua telegrama ea que lhe ceaunicavaa a morte de ua de - 

aens aelheres aaiges-® C®aendad®r E®nel.S®d®s @s estrates- 

e resuoa.s das «petas de Carlos Gemes foram tirados de meu 

livr®-"Carles Gomes,® T®nico"de Campinas. ^ 

' - * • - ***' 



PRAÇA ÓPERA "LG SCIÍIAVO» 

-J. ROBERTO GRASSI- 

I "Lo Schiovo" -ê ambientada no 
■Vole do Paraíba, em meados do 
século XVI. ao tempo da Con- 
federação dos Tamoios, epi- 
sódio histórico que se refere à 
aliança dos índios tamoios com 
os franceses invasores, em 
guerra contra os portugueses. 

Américo.filho do conde Rodrj- 
igd, está'enamorado de Hora, 
uma escrava índia. O velho Con- 
de, porém, não concordo com o 
pretensão de seu filho, de des- 
posar a escrava e decide fazer 

:com que outro escravo seu, o ín- 
dio Iberê (a quem Américo con- 
sidera mais um omigo que um 

• escravo) com ela se cose. 
' liaro e Iberê, depois de ca- 
sados, são vendidos á Condessa 
de Boissy, a qual, por suo vez, 
está enamorada de Américo. Es- 
te, porém, recusa o amor da 
Condessa, dando-lhe a entender 
que seu coração pertence a 
iputra mulher, logo a seguir, 
'Américo toma conhecimento do 
-casamento de sua amada com 
seu amigo Iberê, por quem se 
considera traído e a quem tenta 
matar. 

A- Condessa de Boissy, em 
.sina! de gratidão, liberto os ín- 

dios seus escravos, que com- 
bateram ao lado de Coiigny, en- 
tre os quais estão liara e Iberê. 
Este, após sua libertação,étrang- 
formadó em chefe dos famoiqs._ 

Américo, pouco depois, cai 
prisioneiro dos índios chefiados 
por Iberê e é levado à presença 
de seu antigo amigo. Os sel- 
vagens clamam por sua morte, 
mas iberê os despede, para ficar 
o sós com Américo e liara, di- 
zendo que "sua • própria 
cabeça responde pela do outro 

Durante esse colóquio, . 
Américo tenta matar Iberê, a 
quem considera um traidor de 
sua amizade, por haver des- 
posado a mulher a quem ele, 
Américo, amava, liara, en- 
tretanto, interpõe-se entre os 
dois e diz, finalmente, a', 
seu amado.que Iberê respeitara 
sua castidàde, apesar de havê- 
la desposado, guardando-a para 
seu verdadeiro amor. 

Iberê, a seguir, acoberta a 
fuga dos dois e fico para enfren- 
tar seus liderados, que o cer- 
cam. Gritando "Vitória! Triuncfc 
o Amor!", Iberê mata-se, en- 
terrando uma foca em seu peito. 
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